
Combinado com 
verduras  e 
legumes,  o  azeite 
de oliva origina 
um ácido gruo 
que evita males 
fatais, como o 
derrame 

Problema 
crônico 
Caracterizada pela 
formação de placas de 
substâncias gordurosas 
nos vasos sanguíneos, a 
aterosclerose é uma 
doença inflamatória 
crónica, que aumenta 
progressivamente e pode 
levar à obstrução total 
das artérias. Geralmente 
é fatal quando acomete 
as ligadas ao coração e 
ao cérebro. Dor no peito 
(tipo facadas), profundas 
dores de cabeça e dores. 
nos braços e pernas são 
indícios da existência do 
problema. Entre os 
principais fatores de risco, 
estão a hipertensão, o 
sedentarismo, o diabetes, 
a hiperlipidemia 
(também chamada de 
colesterol alto), o 
tabagismo e o 
alcoolismo. A retirada 
das placas de gordura 
nos vasos sanguíneos 
pode ser feita por cirurgia 
( angioplastia a laser ou 
cateterismo) e/ou pela 
ingestão de 
medicamentos. 
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Coração azeitado 
Pesquisas recentes 
comprovam o 
beneficio 
cardiovascular da 
ingestão do azeite de 
oliva: o produto 
reduz a pressão 
arterial e evita que a 
poluição do ar 
entupa os vasos 
sanguíneos 

» VILHENA SOARES 

S e a sua justificativa para 
usar o azeite de oliva nas 
saladas é que o alimento 
faz bem, você acaba de ga- 

nhar um argumento capaz de em-
basar a escolha gastronômica: o 
bem-estar do coração. Duas re-
centes pesquisas comprovam os 
benefícios do produto para o siste-
ma cardiovascular. Em urna, estu-
diosos do Reino Unido comprova-
ram que, combinado com legu-
mes, o óleo da azeitona gera áci-
dos graxos que ajudam a estabili-
zar a pressão sanguínea. E cientis-
tas americanos descobriram que o 
tempero recorrente na gastrono-
mia mediterrânea evita o entupi-
mento de vasos sanguíneos provo-
cado pela exposição à poluição. 

Um estudo divulgado na Con-
ferência Internacional de 2014 da 
Sociedade Torácica Americana 
mostrou que pessoas que conso-
mem azeite e são expostas à po-
luição têm a saúde cardiovascu-
lar menos afetada do que as que 
não tomaram o suplemento. Par-
tículas expiradas em um ambien-
te poluído podem entupir vasos 
sanguíneos. A situação gera uma 
disfunção endotelial, explica 
Haiyan Tong , membro da Agên-
cia de Proteção Ambiental dos 
Estados Unidos. 

"Nessa condição, o endoté-
lio, que é o revestimento inter-
no dos vasos, não funciona nor-
malmente. Isso gera um fator de 
risco para eventos cardiovascu-
lares clínicos e para progressão 
da  aterosclerose  " Ton. é um 
dos autores do estudo divulga-
do na Conferência Internacio-
nal de 2014 da Sociedade Torá-
cica Americana. 

O experimento foi feito com 
42 adultos saudáveis, sendo que, 
durante quatro semanas, parte 
deles ingeriu azeite de oliva e 
outra, óleo de peixe. Os dois 
produtos são conhecidos por fa-
cilitar o fluxo de sangue nos va-
sos sanguíneos. Finalizada a 
dieta, os voluntários entraram 
em uma cabine em que respira-
ram ar poluído. Ao analisar a  

função endotelial dos partici-
pantes, os pesquisadores nota-
ram que somente os que consu-
miram o óleo da azeitona apre-
sentaram marcadores sanguí-
neos regulares. "Nosso estudo 
sugere que o uso de suplemen-
tos de azeite pode proteger con-
tra os efeitos vasculares adver-
sos da exposição a partículas de 
poluição do ar", detalha. 

Togn acredita que a descober-
ta possa auxiliar em tratamentos 
mais específicos. "Se esses resul-
tados forem replicados em ou-
tras pesquisas, o uso desses su-
plementos pode oferecer um 
meio seguro, de baixo custo e efi-
caz de evitar algumas das conse-
quências para a saúde em decor-
rência da exposição à poluição 
do ar", destaca. Valéria Abraão,  

nutróloga da Sociedade Brasilei-
ra de Nutrição Enteral e Parente-
ral (SBNPE), ressalta que os efei-
tos antioxidantes do azeite já são 
conhecidos, o que pode ter moti-
vado a pesquisa dos cientistas 
americanos. "Esse produto tem a 
molécula ômega e vitamina E, 
que bloqueia o envelhecimento, 
desitoxicando o corpo de subs-
tâncias agressivas." 

Mecanismo molecular 
Apesar da recomendação an-

tiga para que as pessoas consu-
mam azeite, os cientistas ainda 
não desvendaram por inteiro a 
engrenagem por trás dos bene-
fícios proporcionados por ele. 
"Agora, sabemos de um meca-
nismo molecular que ajuda a 
explicar por que essa dieta re-
duz a pressão arterial", destaca 
Phil Eaton, professor de bioquí-
mica cardiovascular da Universi-
dade King's College London e 
um dos autores do estudo publi-
cado na revista americana Pro-
ceedings of the National Academy 
of Sciences (Pnas). 

Os cientistas desconfiavam 
de que a união da gordura pre-
sente no azeite com nitritos e 
nitratos encontrados em vege-
tais resultava em um ácido gra-
xo responsável por abaixar a 
pressão arterial. Testaram a 
substância em camundongos 
modificados geneticamente p-
ra ter hipertensão e observaram 
que, após a ação do ácido grui), 
a enzima hidrolas foi bloqueada 
e, em consequência, houve que-
da na pressão das cobaias. "Hu-
manos também têm essa enzi-
ma. Achamos que o mesmo 
acontece conosco", destaca Ea-
ton. O professor acredita que a 
descoberta poderá auxiliar na 
prevenção de doenças relacio-
nadas à pressão alta, como o 
acidente vascular cerebral e os 
ataques cardíacos. 

Para Yara Aguiar, cardiologista 
do Hospital do Coração do Bra-
sil, a pesquisa é interessante por 
explorar suspeitas que rondam a 
dieta mediterrânea, mas o traba-
lho necessita de mais estudos, 
pondera. "Na dieta mediterrâ-
nea, temos também o pouco uso 
do sal e a ingestão de alimentos 
saudáveis além do azeite. Acredi-
to que o trabalho mostra uma 
suspeita que já tínhamos, mas 
que deve ser estudada a fundo, 
pois, com ratos, ainda não pode-
mos transportar os resultados a 
humanos com total certeza." 

A médica também acredita 
que, caso confirmada essa sus-
peita de benefícios do azeite em 
humanos, a novidade pode auxi-
liar na prevenção de um proble-
ma cardíaco muito comum. "A 
hipertensão atinge até 30% da 
população, mas poucos sabem 
que têm essa complicação, e so-
mente 15% dos pacientes a con-
trolam. Quanto mais tivermos 
medidas que agreguem valor ao 
tratamento, mais positivo será o 
controle dessa parcela da popu-
lação", completa. 


